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Introdução: A América Latina apresenta um cenário de desigualdade histórica na garantia da Segurança Alimentar 
e Nutricional. Diante da COVID-19, os países latino-americanos tiveram suas crises políticas, econômicas, sociais 
e sanitárias potencializadas junto as mudanças dos sistemas e ambientes alimentares. Objetivo: Conhecer e 
sistematizar evidências científicas sobre a segurança alimentar e nutricional dos sistemas e ambientes alimentares 
latino-americanos frente à pandemia da COVID-19. Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura 
conduzida por meio de pesquisa bibliográfica nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS e Scopus, utilizando os 
descritores: “System food”, “Food environment”, “Insecurity food”, “Security food”, “COVID-19”, “SARS-CoV-2” e 
“Pandemic”. Resultados: O levantamento bibliográfico resultou na inclusão de 87 estudos, que mostrou nas 
características gerais dos estudos o predominio de trabalhos observacionais transversais (58%), publicados em 2020 
(54%) e realizados no Brasil (50%) com abrangência populacional nacional (76%). Com a pandemia, os sistemas 
alimentares se fragmentaram em relação a produção e distribuição de alimentos, destacando problemas em respeito 
a falta de incentivos à agricultura familiar, enquanto os ambientes alimentares enfatizaram mudanças nos preços, 
publicidade, acesso e disponibilidade de alimentos, juntos da expansão do ambiente virtual de compra de alimentos, 
o delivery. Discussão: Há uma necessidade de formulação de estratégias e intervenções para propiciar a todos uma 
alimentação acessível, suficiente e de qualidade. A sistematização dos achados apontou a mitigação das 
consequências por meio da reorganização desde a produção até o consumo de alimentos. Na perspectiva de 
possibilidades de transições para sistemas e ambientes alimentares latino-americanos mais inclusivos e sustentáveis.  
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Food and nutrition (in)security: latin american food systems and 
environments in the face of the COVID-19 pandemic 

 
 

Introduction: Latin America presents a scenario of historical inequality in ensuring Food and Nutritional Security. 
In the face of COVID-19, Latin American countries have had their political, economic, social, and health crises 
exacerbated alongside changes in food systems and environments. Objective: To understand and systematize 
scientific evidence on the food and nutritional security of Latin American food systems and environments in the 
context of the COVID-19 pandemic. Methods: This is a narrative literature review conducted through 
bibliographic research in the PubMed, SciELO, LILACS, and Scopus databases, using the keywords: "Food 
system", "Food environment", "Food insecurity", "Food security", "COVID-19", "SARS-CoV-2", and 
"Pandemic". Results: The literature search resulted in the inclusion of 87 studies, which showed in the general 
characteristics of the studies the predominance of cross-sectional observational studies (58%), published in 2020 
(54%), and conducted in Brazil (50%) with national population coverage (76%). With the pandemic, food systems 
became fragmented regarding the production and distribution of food, highlighting issues related to the lack of 
incentives for family farming, while food environments emphasized changes in prices, advertising, access, and 
availability of food, along with the expansion of the virtual food purchasing environment, delivery. Discussion: 
There is a need for the formulation of strategies and interventions to provide everyone with accessible, sufficient, 
and quality food. The systematization of the findings pointed to the mitigation of consequences through the 
reorganization from food production to consumption. In the perspective of possibilities for transitions to more 
inclusive and sustainable Latin American food systems and environments. 
 
Keywords: Built Environment, Human Right to Adequate Food, Food Social Space, Socioanthropology of Food. 
 
 
 

Submetido em: 10/03/2023 
Aceito em: 18/01/2024 

 
 

INTRODUÇÃO 

A COVID-19 é uma doença causada pelo 
vírus SARS-CoV-2, transmitida por gotículas de 
secreção nasal/bucal1 e caracterizada por uma 
intensa disseminação2 que levou países a imporem 
restrições à mobilidade de pessoas, como o 
fechamento de fronteiras e quarentenas3. Na 
América Latina, o primeiro caso confirmado foi no 
Brasil em 25 de fevereiro de 20204. Em um cenário 
de crise política, econômica, social e sanitária, a 
pandemia potencializou a desigualdade histórica 
latino-americana no acesso à garantia dos direitos 
humanos, dentre eles o da alimentação adequada5.  

O sistema alimentar engloba todos os 
processos do alimento até ele ser consumido6 e está 
relacionado aos cenários socioeconômicos e 
ambientais de cada sociedade7. Com a pandemia da 
COVID-19, os sistemas alimentares sofreram 

mudanças tanto na produção e nos preços dos 
alimentos quanto nas demandas higiênico-sanitárias8. 
Os múltiplos desafios à saúde pública foram 
enfatizados, entre eles a importância dos ambientes 
alimentares nas alterações da alimentação da 
população9. 

O ambiente alimentar pode ser considerado 
como todo o contexto em que o indivíduo está 
inserido, como político, físico, econômico e 
sociocultural10. Com o fechamento de mercados 
informais de alimentos, tais como feiras livres, 
devido ao isolamento social e a indisponibilidade de 
alimentos in natura, os consumidores 
socioeconomicamente mais vulneráveis foram os 
principais afetados11. Esse cenário destacou o 
potencial dos alimentos em prevenir doenças e 
promover a saúde12. 

O momento de crise causado pela pandemia 
da COVID-19 propiciou uma nova forma da relação 
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com o ato de comer, com o alimento e com o 
ambiente13. Alguns compostos como as vitaminas, 
por exemplo, que são encontrados em frutas e 
hortaliças, podem apoiar a função imunológica e 
proteger o metabolismo humano contra infecções14. 
Existem investigações em curso que buscam avaliar 
a relação entre o consumo de nutracêuticos e o 
estado nutricional como contribuições para a 
prevenção da COVID-1915 ou até de alguma 
probabilidade de sua recuperação14. 

Na América Latina, durante o primeiro ano 
de isolamento social, países como Brasil, Chile e 
Colômbia mostraram crescimento nas taxas da 
prevalência de excesso de peso dos adolescentes em 
associação ao aumento do consumo de doces e 
frituras16. O confinamento obrigatório trouxe a falta 
de ambientes que incentivam alimentação saudável17 
e o aumento do uso de aplicativos de comida 
predominante em fast food18. Consequentemente, 
houve o crescimento na aquisição dos alimentos 
ultraprocessados e as compras online se 
rotinarizaram19. 

Os alimentos ultraprocessados são produtos 
prontos para o consumo, considerados alimentos de 
baixa qualidade nutricional, mas que apresentam 
características de hiper palatabilidade e econômicas, 
que podem gerar a substituição do consumo dos 
alimentos minimamente processados e in natura20. 
Para uma alimentação de qualidade nutricional, os 
alimentos devem suprir as necessidades humanas de 
forma saudável e satisfatória21. A segurança alimentar 
e nutricional contribui para a dignidade e o 
desenvolvimento sustentável de uma vida plena22, 
mas para esse alcance há uma urgência da 
reorganização dos mercados de agricultores locais23 
em vista de respostas efetivas da sustentabilidade em 
curto e longo prazo24.  

As alterações e desafios advindos do cenário 
latino-americano da COVID-19 trazem 
oportunidades de aprendizado e conscientização 
para a construção e organização de sistemas e 
ambientes alimentares mais sustentáveis, saudáveis e 
justos25.  Nesse sentido, este estudo teve como 
objetivo realizar uma revisão narrativa de literatura 
com a finalidade de conhecer e sistematizar as 
evidências científicas sobre a Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) dos sistemas e ambientes 

alimentares latino-americanos frente à pandemia da 
COVID-19. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica 
narrativa, realizada em 2022, sobre sistemas e 
ambientes alimentares da América Latina diante da 
pandemia da COVID-19. O trabalho foi norteado 
pela pergunta: Quais as implicações da pandemia da 
COVID-19 na Segurança Alimentar e Nutricional 
proporcionada pelos sistemas e ambientes 
alimentares latino-americanos?  Essa foi formulada 
pela estratégia de PICo de acrônimo de temas, sendo 
problema (P), fenômeno de interesse (I) e contexto 
ao qual a população está inserida (Co), indicada para 
revisões26. A pesquisa bibliográfica foi realizada nas 
bases de dados National Center for Biotechnology 
Information (NCBI/PubMed), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) 
e Scopus, as quais foram escolhidas por apresentarem 
publicações importantes no contexto da América 
Latina. Além disso, foi realizada uma busca 
complementar no Google Acadêmico e na lista de 
referências dos trabalhos selecionados. 

A América Latina possui uma população 
aproximada de 630 milhões de habitantes, composta 
pelos países: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, El Salvador, 
Guatemala, Haiti, Honduras, México, Nicarágua, 
Panamá, Guianas, Suriname, Paraguai, Peru, 
República Dominicana, Uruguai e Venezuela27. O 
trabalho foi conduzido de acordo com o primeiro 
referencial teórico trazido pelo Grupo de Alto Nível 
de Especialistas em Segurança Alimentar e Nutrição 
do Comitê de Segurança Alimentar Mundial6, que 
mostra a inserção dos ambientes alimentares no 
sistema alimentar e toda a relação dos diferentes 
âmbitos político, sociocultural, econômico e físico 
com a produção, distribuição e até o consumo 
alimentar, que interagem de forma direta com a SAN 
das populações, ou na falta dela6,28. 

Para o levantamento bibliográfico foram 
utilizados descritores indexados que contemplassem 
da melhor forma os arquivos publicados 
relacionados à temática por meio de uma estratégia 
de busca booleana. A pesquisa foi realizada no 
idioma inglês para ampliar a busca por meio do title e 
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do abstract, de acordo com a sintaxe de cada base de 
dados incluída, a fim de obter o maior número 
existente de estudos sobre a temática, conforme 
apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1. Estratégia de busca booleana para estudos de 
sistemas e ambientes alimentares na pandemia da 
COVID-19, América Latina, 2020-2022. 

Termos 

food environment OR security food OR insecurity food OR system 
food 

AND 
Pandemic OR Covid-19 OR SARS-CoV2 

AND 

Brazil OR Argentin OR Venezuela OR Uruguay OR 

Chile OR Colombia OR Bolivia OR Costa Rica OR Ecuador 

OR Cuba OR El Salvador OR Guatemala OR Haiti OR 

Honduras OR Mexico OR Dominican Republic OR Peru OR 

Paraguay OR Panama OR Nicaragua OR Guyan OR Surinam 

 

Nota: países selecionados de acordo com a sintaxe de cada banco de dados. 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados do estudo.  

 

Os critérios de inclusão foram as pesquisas 
com contribuições destinadas à divulgação de 
resultados de pesquisas que abordassem a SAN nos 
temas de sistemas ou ambientes alimentares 
latinoamericanos diante da pandemia da COVID-19, 
como no formato de artigos originais, revisões e 
notas científicas (dados inéditos parciais de uma 
pesquisa em andamento), publicados nos idiomas 
inglês, português ou espanhol, considerando o 
período de ínicio da pandemia da COVID-19 em 
2020 até o ano de redação do artigo em 2022.  

Quanto aos critérios de exclusão, foram 
eliminadas pesquisas que abordassem a SAN em 
outro contexto que não fosse sistemas ou ambientes 
alimentares ou que não atendiam ao tema central da 
presente pesquisa, tais como não ser sobre a 
pandemia da COVID-19 ou de países que não 
fizessem parte da América Latina. Em adição, 
também  foram  excluídas publicações  na  forma  de 
resumos  em  eventos  e  não disponíveis 
integralmente para leitura e análise das informações 
substanciais apresentadas. Por se tratar de uma 
revisão bibliográfica narrativa, não houve 

necessidade de submissão do trabalho ao comitê de 
ética.  

Após a realização do levantamento 
bibliográfico nas bases de dados, os registros foram 
organizados em planilhas do Excel® para possibilitar 
as etapas de triagem e exclusão das duplicatas. Foram 
realizadas duas etapas de triagem, a inicial com a 
leitura de títulos e resumos e a segunda com a leitura 
completa do texto, ambas por dois revisores (NOC e 
MGS) independentes em cegamento. A discordância 
entre os revisores foi resolvida por um terceiro 
revisor em consenso (MRMO). Todo o processo de 
seleção dos estudos foi organizado em um 
fluxograma de acordo com os critérios PRISMA29 e 
para o processo de seleção foi calculado um 
Coeficiente Kappa de concordância entre os 
revisores30. 

Em sequência, os estudos incluídos nesta 
revisão foram analisados para extração de 
informações relevantes, realizada por dois revisores 
(NOC e MGS) de forma independente que utilizaram 
um formulário padrão, com os itens: autores, ano de 
publicação, país, tipo de estudo, abrangência 
populacional (nacional, regional, local), foco do 
estudo (sistema ou ambiente alimentar) resultados e 
conclusões, além de uma observação sobre 
informações da população/amostra e da 
metodologia (ferramentas, análise dos dados). A 
síntese dos dados extraídos dos artigos permitiu o 
cálculo de frequências das características gerais para 
descrição dos estudos e uma narrativa dos resultados. 

RESULTADOS 

Foram identificados 256 registros nas bases 
de dados eletrônicas publicados entre 2020 e 2022. 
Após a primeira triagem, por meio da leitura dos 
títulos e resumos, e exclusão de duplicatas, 153 
relatórios foram selecionados para leitura completa. 
Conforme os critérios de elegibilidade, 80 estudos 
foram selecionados dos bancos de dados e com uma 
atualização da busca por meio do Google Acadêmico 
houve a inclusão de outros sete estudos. O processo 
de seleção resultou em um Coeficiente Kappa de K= 
0,76 de concordância entre os revisores30. Os estudos 
excluídos não atendiam à temática da COVID-19 ou 
sistemas e ambientes alimentares ou de SAN, bem 
como alguns não apresentaram resultados individuais 
de países latino-americanos. Dessa forma, 87 estudos 
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fazem parte da presente revisão, apresentados no 
fluxograma da Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fluxograma elaborado pelos autores de acordo com critérios PRISMA. 2022. 
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Características gerais dos estudos 

De acordo com os dados extraídos dos 
estudos pelo formulário padrão, foram calculadas as 
frequências das características gerais dos 87 estudos 
selecionados, quanto aos seus desenhos, sendo: 
56,32% observacionais transversais31-81; 24,13% 
revisões bibliográficas13,23,82-100; 8,04% estudos de 
caso101-107; 6,89% observacionais longitudinais108-111; 
2,29% notas científicas112,113 e 2,29% 
epidemiológicos114,115. A maioria dos estudos foi 
realizada em 2020 com 54,02%13,23,31-49,66-71,82-92,97-

99,101-103,107,111,112, seguido de 43,67% dos estudos 
realizados em 202150-64,72-81,93-96,104-106,108-110,113-115 e 
2,29% em 202265,100. A abrangência populacional 
variou entre nacional (75,86%)13,23,32-34,36,37,41-51,55,58,62-

67,70-75,77-100,104-106,108-114; regional (11,49%)35,39,53,54,56,61, 

76,102,103,107 e local, como municípios e comunidades 
(12,64%)31,38,40,50,57,59,60, 68,69,101,115. Os estudos se 
dividiram em relação ao tema abordado, entre 
sistemas alimentares e ambientes alimentares. Foram 
64 estudos de sistemas alimentares (73,56%)23,31-65,82-

96,101-106,108-110,112-115 e 23 estudos de ambientes 
alimentares (26,43%)13,66-81,97-100,107,111. Dos autores, 
não houve repetição na primeira autoria tanto nos 
estudos de sistemas alimentares quanto nos de 
ambientes alimentares. 

Dessa forma em respeito aos 64 estudos de 
sistemas alimentares, as abrangências populacionais 
foram: 73,4% nacionais23,32-34,36,37,41-51,55,58,62-65,82-96,104-

106,108-110,112-114, 14% locais31,38,40,52,57,59,60,101,115 e 12,5% 
regionais35,39,53,54,56,61,102,103. Sendo 48,5% 
brasileiros23,33,35,36,39,42,44,45,47,48,53,54,58,59,61,63,65,82,85,88,89,92,

93,95,96,102,103,112-115, 21,8% da América Latina 
(multicêntricos)43,49-51,55,62,64,86,87,90,91,94,106,108, 9,3% do 
Peru38,40,56,83,84,105, 6,2% do Chile34,46,109,110, 3,1% do 
México32,101, 6,2% da Colômbia e da 
Argentina37,52,57,104, 4,6% dos países Equador, 
Venezuela e Cuba31,41,60. Os outros países latino-
americanos não apresentaram estudos de acordo 
com os critérios de seleção adotados. Referente aos 
desenhos de estudos, eram: 54,6% observacionais 
transversais31-65, 25% revisões bibliográficas23,82-96, 
9,4% estudos de caso101-106, 4,6% observacionais 
longitudinais108-110 e 6,2% são notas científicas e 
epidemiológicos112-115.  

Os 23 estudos de ambientes alimentares 
selecionados se apresentaram sendo: 57% brasileiros 
13,66,67,71,72,75,76,79,97,98,100,107,111 e 17% mexicanos69,70,80,81. 

Enquanto, alguns países tiveram apenas um estudo, 
como Uruguai74, Colômbia68, Equador78, Peru77, 
Chile73 e Argentina99, representando 4% para cada 
país. Quanto à abrangência populacional dos 
estudos, os percentuais foram de 82,6% 
nacionais13,66,67,70-75,77,78-81,97-100,111, 8,7% regionais76,107 
e 8,7% locais68,69. E os tipos de estudo variaram entre 
observacionais transversais com 69,5%66-81, revisões 
bibliográficas 21,8%13,97-100 e 8,7% para estudos 
longitudinais e de caso107,111.  

No que se refere aos métodos dos estudos, 
ambos os trabalhos sobre sistemas e ambientes 
alimentares, variaram entre entrevistas não 
estruturadas35,75,103; questionários32,37,50,56,73,76,78,80,81, 

104,111,115; entrevistas semiestruturadas52,61,68; buscas 
sistemáticas58,98,99 e dados textuais analisados pelo 
método de Reinert106. As análises também foram 
heterogêneas, como: descritivas13,23,31,33,34,36,38,40-

49,51,55,60,62,63,66,67,69-71,79,83-87,89-97,100,101,105,107,108, 112,113; 
similaridade106; regressão logística53,54,57,65,109, 110; 
regressão linear simples37,53,59,77,82; variância39,64,72; 
componentes principais68; cluster39; psicométricas114; 
teste do qui-quadrado54,59,64,65,76,78,80,110,111,114; índice de 
desigualdade angular59; índice de concentração59; 
triangulação de dados74, projeções de investimento 
em políticas públicas88 e codificação dedutiva/ 
indutiva74. 

Das amostras e populações dos trabalhos 
sobre sistemas alimentares, foram estudadas: famílias 
agricultoras23,46 produtores peruanos de batata e 
café56; mães e filhos53; mulheres refugiadas no 
Brasil103; comunidades indígenas peruanas38; crianças 
e adolescentes chilenos34, população indígena 
brasileira92; domicílios chilenos110; graduandos 
brasileiros65; famílias de migrantes venezuelanos na 
Colômbia52; adultos mexicanos32; chefes de família 
de favelas brasileiras54; adultos e idosos89,115; 
famílias114; pequenos produtores equatorianos60; 

mulheres de favelas do Brasil61. Nos trabalhos de 
ambientes alimentares foram estudados: usuários de 
aplicativos de entrega de comida97; mulheres 
adultas73; trabalhadores de um hospital 
universitário107; adultos brasileiros75; estudantes 
universitários brasileiros76; adultos equatorianos78; 
comunidades indígenas brasileiras79; famílias 
mexicanas80; famílias colombianas68; comunidades 
indígenas mexicanas69; população infanto-juvenil 
Argentina99. 
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Após a análise realizada por meio da 
interpretação da bibliografia pertinente, foi possível 
reunir a categorização dos conhecimentos que 
contemplaram o problema da SAN nas seguintes 
temáticas: governos; fome; economia; produção; 
agricultura familiar; populações vulneráveis; desafios 
e perspectivas. 

Sistemas e Ambientes alimentares 

1. Governos 

O contexto da pandemia da COVID-19 
destacou a necessidade da manutenção da SAN 
como estratégia para reduzir as desigualdades 
brasileiras112, enfatizando a urgência do governo 
brasileiro em priorizar a implementação de 
mecanismos para garantir o Direito Humano à 
Alimentação Adequada (DHAA)33. O Programa de 
Aquisição de alimentos criado no Brasil em 2003 foi 
apontado como uma das estratégias para o 
enfrentamento dos efeitos negativos da COVID-19 
no Brasil82. Porém, as respostas políticas mostraram 
fragilidade na gestão diante da pandemia pelas ações 
sem articulação intersetorial e pouco orientadas por 
dados científicos, aumentando os impactos sociais, 
econômicos e de saúde na pandemia tanto no Brasil88 
quanto em Cuba31. 

O impacto da COVID-19 poderia ser 
positivo, estimulando o Brasil a consolidar sua 
liderança no mercado mundial43, como pelo 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
brasileiro, que pode ser considerado uma das 
políticas públicas de maior sucesso no país, 
beneficiando mais de 40 milhões de alunos com uma 
ou mais refeições diárias42 ou o Programa 
Restaurante Popular, que pode ser considerado uma 
referência102. Entretanto, as medidas governamentais 
se mostram insuficientes para garantir a SAN 
brasileira44 devido às falhas no desenvolvimento dos 
programas frente à complexidade dos problemas63.   

2. Fome 

A insegurança alimentar só pode ser 
devidamente compreendida quando relatada nos 
níveis de gravidade local, provincial, nacional, 
regional e global87. Em uma observação da SAN 
mexicana houve uma diminuição de 44,75% em 2018 
para 30,6% em 202032, resultando em um aumento 

significativo da insegurança leve e permanência da 
insegurança moderada e grave em níveis 
relativamente estáveis81. 

A prevalência de insegurança alimentar foi 
observada em diversos países latino-americanos com 
aumentos do início da pandemia em 2020 até 2022, 
como na Venezuela 90,8%, na Nicarágua 86,7%, no 
Haiti 85,5%64 e no Chile109, este por sua vez 
apresentou mais de 60% das famílias preocupadas em 
não ter comida suficiente em casa110. Na mesma 
direção, os argentinos demonstraram que a 
percepção de fome foi maior nas populações com 
níveis socioeconômicos baixo e médio57 e os 
peruanos passaram pelo risco de uma crise alimentar 
iminente83, pois a demanda de alimentos foi afetada 
com as restrições de transitabilidade84. 

No Brasil, houve o aumento da prevalência 
de insegurança alimentar moderada e quase 10% das 
favelas brasileiras estavam em situação de fome54; 
entre mães houve 15% de crescimento dos relatos de 
insegurança alimentar durante a pandemia em relação 
a um período não pandêmico53 e no Sul do Brasil, um 
terço dos domicílios estava enfrentando a situação de 
insegurança alimentar nos meses de maio e junho de 
2020 com percepções de fome aumentadas59,110. 

3. Economia 

As medidas de contenção da COVID-19 
afetaram negativamente a produção e as vendas de 
alimentos no Brasil23, trazendo modificações na 
compra, nas preparações e no consumo de alimentos 
pelas famílias111. A redução do poder de compra e do 
acesso à alimentação adequada113, devido ao aumento 
dos preços de alimentos in natura, como de frutas e 
vegetais e o barateamento de alguns produtos mais 
perecíveis parece ter aumentado o desperdício de 
alimentos, trazendo prejuízos aos produtores 
brasileiros39.  

Para além do Brasil, as famílias chilenas e 
colombianas declaram que os seus rendimentos 
diminuíram, reduzindo os seus gastos com 
alimentação34,37. 

4. Produção 

A pecuária na América Latina apresentou 
riscos em sua cadeia produtiva ameaçando a sua 
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sustentabilidade86, as condições de migração irregular 
e da mudança no uso da terra, provindas de 
assentamentos irregulares ou mudanças climáticas, 
trouxeram atenção para a segurança alimentar90. Com 
as interrupções nas cadeias alimentares informais, foi 
destacada a urgência de uma integração ampla da 
agrobiodiversidade peruana40, enquanto no Brasil foi 
realizada por meio das medidas do crédito agrícola à 
produção agropecuária empresarial48. 

Os sistemas agrícolas sofreram impacto 
pelas diferentes medidas implementadas pelos 
governos na América Central e no México51. 
Também observadas nas dificuldades da distribuição 
local de arroz no Brasil96 e das cadeias de 
abastecimento mais curtas peruanas105, o que 
resultou em mudanças dos produtores, como o 
aumento do incentivo do consumo de batata para 
substituir frutas e vegetais56.  

5. Agricultura Familiar 

A COVID-19 agravou os problemas 
estruturais já sofridos pela alimentação, afetando a 
pecuária e o setor agrícola, principalmente na 
Venezuela41. No Brasil, alternativas de produção de 
alimentos se tornam imprescindíveis para atender às 
demandas populacionais com as políticas de proteção 
social associadas à distribuição de alimentos da 
agricultura familiar, no intuito de uma estratégia para 
mitigar a fome45 e garantir o acesso aos alimentos e a 
SAN35. 

6. Populações vulneráveis 

A maioria dos países latino-americanos 
tiveram a vulnerabilidade histórica das populações 
enfatizada diante do crescimento da desigualdade 
social e econômica. No Brasil, as famílias de baixo 
nível socioeconômico tiveram o aumento da 
insegurança alimentar e nutricional85 de forma 
exacerbada em mulheres refugiadas no estado do Rio 
de Janeiro e populações indígenas, que 
demonstraram fragilidades em manter hábitos 
saudáveis, medidas de proteção individual e aquisição 
de informações de segurança sanitária92,103, sendo no 
caso dos indígenas somadas as denúncias de invasões 
territoriais e a falta de políticas de saneamento 
básico79. Ademais, as mudanças climáticas também 
trouxeram efeitos na saúde indígena peruana e 
mexicana38,69, afetando o direito indígena à 

alimentação adequada pela imposição de uma dieta 
limitada, pobre e com deficiências nutricionais 
significativas69. 

As dificuldades na alimentação podem ser 
observadas desde a ausência de companhia nas 
refeições, que mostrou afetar a qualidade alimentar 
de idosos brasileiros89, ou em relação a características 
sociodemográficas, como em grupos chilenos com 
menor escolaridade e renda, especialmente naqueles 
com dependentes econômicos (crianças, 
adolescentes e idosos)73,109 e até no enfrentamento 
constante de migrantes venezuelanos nas carências 
alimentares52. Uma análise da desigualdade mostrou 
que a maior concentração de insegurança alimentar 
pode estar entre os mais jovens e com menor 
escolaridade ou entre aqueles que vivem com cinco 
ou mais moradores no mesmo domicílio115, situação 
vivida por 38,6% dos universitários brasileiros65 e 
argentinos99. Ressaltando que uma alimentação de 
qualidade é essencial para promover saúde e prevenir 
doenças no presente e futuro99. 

7. Desafios 

O aumento das taxas de excesso de peso na 
América Latina está associado às mudanças nos 
sistemas alimentares caracterizados pelo aumento da 
disponibilidade, acessibilidade e consumo dos 
alimentos ultraprocessados55,91. As indústrias de 
produtos ultraprocessados aproveitaram a pandemia 
da COVID-19 para promover seus produtos no 
Uruguai74, sendo indiferente no Brasil, em que o 
setor de alimentos caminha à margem da crise de 
saúde pública93, impulsionado pela indústria de 
delivery de comida, fortalecida durante o período 
pandêmico, a qual integra a comida online no 
cotidiano dos brasileiros97. O ambiente alimentar 
digital se mostra obesogênico devido ao predomínio 
de alimentos não saudáveis disponíveis em uma 
plataforma com preços e variedade acessíveis ao 
consumidor72.  

Os fatores ambientais e as características de 
palatabilidade dos alimentos com altos teores de 
açúcares e gorduras incentivam o desejo dos 
colombianos por esse consumo de comida rápida. A 
fidelidade do consumidor para algumas marcas de 
alimentos industrializados68 e o estresse do ambiente 
contemporâneo universitário brasileiro76 também 
impulsionam tal consumo. Com o crescimento 



DOI: http://dx.doi.org/10.20396/san.v30i00.8672882 
 

Artigo de Revisão 
 

COVID-19: sistemas e ambientes alimentares latino-americanos. Sansão, et al. 
 
 

                                                                                             Segur. Aliment. Nutr., Campinas, v. 30. e023037. 2023                                                                                           9 

exacerbado de alimentos industrializados na 
pandemia da COVID-19, o consumo de plástico 
aumentou com a maior demanda por embalagens na 
Argentina104 e houve um aumento na quantidade de 
resíduos produzidos pelos consumidores 
mundialmente50, também causando piora nos 
indicadores de saúde e nutrição e nas desigualdades 
alimentares avançadas do Brasil100. Por outro lado, a 
vigilância nutricional brasileira continuou sendo 
realizada durante a pandemia, mesmo em situações 
que não possibilitavam o comparecimento ao 
consultório do profissional. A avaliação 
antropométrica à distância era uma estratégia útil95.  

A falta de acesso a alimentação, saúde e 
educação foram os problemas mais observados 
durante a pandemia em toda a América Latina62. 
Porém, outras dificuldades se destacaram em cada 
país: no Brasil, a fragilidade do PNAE, a garantia do 
DHAA e da SAN66; no Peru, o aumento de 
problemas com a saúde mental, em taxas de sintomas 
de ansiedade leve (depressão) de 41%77; no Equador, 
a migração de trabalho, falta de testes e falta de 
acesso à Atenção Primária à Saúde aumentaram os 
casos de mortalidade60. 

8. Perspectivas 

A experiência latino-americana da pandemia 
indicou que existe um papel fundamental das cadeias 
de valores locais e da necessidade de fortalecê-las por 
meio de políticas públicas106. Sendo assim, é 
necessária a padronização da coleta de dados de 
sistemas alimentares dos países latino-americanos 
para o fortalecimento e sustentabilidade dos 
mesmos46 e uma ação coordenada e permanente dos 
Estados, a fim de garantir o fornecimento de 
alimentos à população e evitar o avanço da fome49. 
No Brasil, a partir da construção de sistemas 
alimentares eficientes, justos, sustentáveis e 
saudáveis36 com o apoio de iniciativas da sociedade 
civil de abrangência nacional para aquisição e 
distribuição de alimentos58. A promoção da saúde 
por meio do fortalecimento da participação popular 
é imprescindível para o desenvolvimento 
comunitário61, como nas recomendações do 
consumo de alimentos in natura e na diminuição da 
ingestão de sal, gordura e açúcar durante a pandemia, 
realizadas por organizações mundiais98. 

A conscientização dos riscos que uma 
alimentação de má qualidade implica na saúde trouxe 
diferença na escolha dos alimentos, como observado 
na rotina dos mexicanos70 ou até no consumo de 
suplementações, como o caso da vitamina D que 
pode desempenhar um papel na prevenção e controle 
da COVID-1947. A busca por informações sobre 
alimentos e seus benefícios impulsionou o meio 
científico na produção de evidências. Com isso, 
houve o destaque de países como o Brasil (68,9%), 
México (8,0%), Argentina (7,3%), Colômbia (5,2%) e 
Equador (2,4%) entre os participantes na Sociedade 
Científica Latino-Americana de Agroecologia 108.  

A pandemia reforçou a necessidade de uma 
nova forma de constituir a produção, a distribuição e 
o consumo dos alimentos no Brasil13. Com isso, a 
indústria de alimentos brasileira se mostrou 
preocupada quanto à estratégia de publicidade na 
incorporação de mensagens de empatia, união e 
parceria67,75. Nos hospitais, ações como questões de 
padronização de cardápio, orientação e lavagem de 
mãos obrigatória por todos os usuários e sinalização 
visual no local se mostraram eficazes como 
prevenção de surtos de contaminação107. Houve o 
desenvolvimento de ferramentas de diagnósticos de 
insegurança alimentar e nutricional que exigiu menos 
do sistema de saúde e demonstrou-se mais acessível, 
menos dispendioso e menos demorado114. Também 
ocorreu a implementação de incentivos para políticas 
públicas de alimentação e nutrição em vista 
programas de desenvolvimento de habilidades 
culinárias e hábitos alimentares saudáveis no Brasil71. 

Para os países da América Latina, o aumento 
de investimentos na agricultura, como cafeeiras se 
mostraram promissores para apoiar um sistema 
alimentar mais justo e saudável, devido ao grande 
número de cafezais na região94. Os mexicanos podem 
ter avanços com a implementação de uma plataforma 
para remover taxas pagas pelas pequenas empresas 
de venda de alimentos101 e com a redução do 
desperdício de alimentos80. Os equatorianos, por sua 
vez, em esforços de conscientização sobre 
alimentação saudável78. 

DISCUSSÃO 

Trata-se da primeira revisão bibliográfica 
narrativa de conhecimento dos autores sobre a SAN 
dos sistemas e ambientes alimentares latino-
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americanos diante da pandemia da COVID-19. Esta 
revisão sintetizou os resultados de 87 estudos e 
colocou em evidência a insegurança alimentar e 
nutricional frente às alterações desde a produção, 
distribuição e até o consumo de alimentos. 
Ressaltou-se o aumento dos alimentos 
ultraprocessados, da fome, do excesso de peso e das 
situações emergenciais das populações vulneráveis. 
Mesmo com ações governamentais, os desafios 
trazidos exigiam a intersetorialidade, mostrando que 
as perspectivas necessitam também do apoio popular 
para o alcance da sustentabilidade dos sistemas e 
ambientes alimentares futuros. 

Um dos maiores desafios da saúde pública 
do século XXI foi a pandemia da COVID-19, os seus 
impactos ultrapassaram a saúde, afetando de diversas 
formas o sistema alimentar hegemônico116. Houve o 
crescente aumento da demanda de alimentos nos 
supermercados, mas que em países como o Brasil 
não foi acompanhado pela expansão da oferta117, 
interferindo nas empresas brasileiras exportadoras, 
como a de carne bovina, que somam mais da metade 
das exportações de commodities118. A baixa resiliência e 
flexibilidade da cadeia de abastecimento116,117 

acarretou a falta da diversidade de alimentos e de 
obtenção de nutrientes para a população119.  

Nessa relação ambiental com a SAN, o ciclo 
de aumento dos preços dos alimentos e da pobreza 
tornou imprescindível a busca por medidas urgentes 
contra a fome nos países da América Latina na 
tentativa de prevenir uma crise alimentar à médio 
prazo120. Os governos criaram arranjos institucionais 
para o gerenciamento da crise, como no que se refere 
à alimentação escolar fora da escola116. Com isso, 
milhões de crianças latino-americanas que recebiam 
a refeição principal por meio da merenda escolar 
receberam fontes alternativas de alimentos, como 
também os kits de alimentação ou cartões/vale 
alimentação brasileiros116 e colombianos121, ou as 
cestas básicas de alimentos da Argentina, Chile, 
Costa Rica, Guatemala, México, Equador e Peru e as 
refeições prontas de Porto Rico e do Uruguai121.  

Os países latino-americanos também 
adotaram estratégias para o apoio da renda familiar, 
como programas de transferência de renda, visando 
assegurar o acesso a alimentos pelas populações mais 
vulneráveis. No Peru, um tipo de modelo de 
incentivos financeiros foi implementado para 

segurança social e alimentar122. Já no Brasil, o auxílio 
emergencial foi essencial para a manutenção da renda 
dos mais afetados pela crise123.  Entre eles, as 
mulheres e indivíduos com baixo nível 
socioeconômico, como moradores de favelas, que 
mostram maior risco de insegurança alimentar54,124. 
Os diferentes desafios pandêmicos trilharam os 
caminhos futuros da extrema necessidade de 
iniciativas para sistemas e ambientes alimentares 
sustentáveis que ultrapassem situações de diferentes 
crises125. 

Mesmo que a agenda política brasileira tenha 
dado prioridade a economia frente a tragédia 
pandêmica vivida, a Rede Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 
(Rede PENSSAN) destaca a responsabilização da 
produção científica no tema126. Isso pode ser visto 
pelo predomínio de estudos brasileiros (50%) diante 
da ascensão das evidências de sistemas e ambientes 
alimentares que abordaram a pandemia da COVID-
19 e a (in)segurança alimentar nos estudos latino-
americanos. Porém, além de poucos trabalhos 
trazerem resultados dos outros países, em suma 
abrangeram populações locais e tiveram cortes 
transversais. Dessa forma, os resultados não 
proporcionam o alcance de conhecer as 
consequências nacionais nos países latino-
americanos. 

O presente trabalho sugere que são 
necessárias mais evidências dos países latino-
americanos para além do Brasil. Os países da 
América Latina precisam desenvolver estudos com 
tamanhos amostrais representativos, estudos de corte 
longitudinal e meta-análises para auxiliar na 
compreensão da dinâmica da SAN dos sistemas e 
ambientes alimentares da América Latina frente à 
COVID-19.  

CONCLUSÃO 

A sistematização das evidências científicas 
sobre a SAN dos sistemas e ambientes alimentares 
latino-americanos frente à COVID-19 permitiu 
conhecer a necessidade da reorganização para 
inclusão e sustentabilidade. Para isso, os governos 
devem implementar estratégias e ações intersetoriais 
para mitigar a fome, auxiliar na produção e 
distribuição de alimentos e nos investimentos da 
agricultura familiar com o apoio da indústria de 
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alimentos na ausência do protagonismo dos 
ultraprocessados e da sociedade civil na resiliência na 
SAN. Sugere-se novos estudos em todos os países 
latino-americanos que utilizem metodologias 
robustas de desenhos de estudo e tamanhos 
amostrais. 
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